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RESUMO- O emprego de pu Lver í zador- cos taL manua L e muito comum em tratos f i t.os s an í t.ar-í os

nos per Ímetr-os .í r r-Lgados do subn;édio' do Vale do são Fr-anc í.aco , cuja recomendação .loc a L

é na base de 400 litros do veiculo (~gua) onde se deve diluir a dose do principio ativo

recomendado por .hectar-e . Esse cGst1.:I11e:foi t r-arrs f erã do às culturas de sequciro; no cn~~&.-:

to ~a pr-a t iC" cs c- \re'7"~ .;co~o '. . " a da e~:co·s,,:e7.eu da d.i ",;-::;,-,,~-iarpl"~'"]·.·J:'-,.. _'" Á U, c. • .., _"-'-' Á_o.> e l.nVl.3.ve_ por' c usa "'. _ ~ _ _ _ Á_~~ ~_ _ _

mente grande do carnpo agrlcola até a :fonte de
,
agua ,

l' Medi ant.e esses inconvenientes, a equ í.pe de rnecan í.z aç ao ag::--icola do CPATSA 'desc:!';vol-
\

veu um "k í t " para puLve.r i za ç ao compos t;o de reservatório, barra por-t.c -b í.cos pu Lver-dz arro

r-es , mecanismos de boiube amento que r-eceb em o rnov í ment.o at:'2vés de urna das rodas do pcüi.,

cuLtor 1500 ou carroça onde for montado o conjunto, corrt ando ainda com disposi ti ','05 de

segur~~ça, medição e agitição da calda.
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